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T e x t o :  Custodias procesionales ( a p é n -  

d ic e j ,  p o r  A .  G a s c ó n  d e  fe o to r .— La  
crucifixión de Cristo, desde el pun ­
to de vista antropológico (c o n t in u a ­

c ió n ) ,  p o r  P a r a d a  y  S a n t ín .— A p j ín -  

tes ciáticos. « A r q u e o l o g í a  c r is t ia n a  

z a r a g o z a n a .— A r q u it e c t u r a . »  I I I .  Uti­
lidad de la arquitectura sagrada, 
p o r  R .  S a s e ra .— Madrid en Mayo,
p o r  G a r c ía  C e b a l lo s  Memorándum
l o c a l  y  d e  p r o v in c ia s  y  Mtiseo-Bi- 
blioteca de E s p a ñ a  I l c s t i i a d a ,  p o r  

G o to r .— Anuncios.

Grabados: E n  la  c u b ie r ta ;  Capricho, 
p o r  P e le o .

E n  e l  t e x t o :  Lechuguino, d ib u jo  d e  

G a s o ó n  d e  G o to r .— E n  acecho, f o t o ­

g r a b a d o .

C A P R I C I J O  (dibujo de D . Agustín  Pciro ). 
E scrito r  y dibujante fallecidos.
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Perfumería Americana
O O S O ,  e S . - Z A R A G O Z A  

E sp ec ia lid a d  en  aguas, crem a  y p o lvos  pa ra  h ace r des­
ap a rece r la s  m anchas y  erapc io iies  qne afean e l  cutis. 
Se recom ien d a  a lp ú b t ic o y  en especia l á U s  Señoras no 
d e jen  de v is ita r  este  es ta b lec im ien to .— CosD, 65.

SÍFPEEIQRES
B X l Q ' C r i S I T O S  C A F É S  

BO  recOJTijDensas industria les

C O M P A Ñ IA  C O LO N IA L
Calle Mayar, 18.— Sucursal) Monlere, 6, MiDRlD.

L a  limonada purg^ante en polvo
de A R K I S E K ,  es e l m ás su ave , a g ra d a b le  y  ú t i l  de lo s  
pu rgan tes y  aun e l  m ás económ ico, pu es co n  una c a ja  qne 
vn le fi rea les  pueden p repa ra rse  se isp u rgaa . Se vende en 
la  fa rm a c ia  A R U I g E H .  p la za  d e l P n eb lo ,5 , Z a ra go za , y  
prinoépalea fa rm ac ias  de E spaña.

I N H t U C I D N E S  DE OZOKO

Con n in gu n a  m e^ icac lún  se 
ol^tíenenlKS cnracio ties y  a l i ' 
t í o s  qne co n e> tas  ínbaLacio* 
nee en  Is  tisis, ca ta rros  pul* 
m ocares c ré s lco s , a s m a ,  
in a p e ten c ia , anem ia , oonva* 
lecencíns len tos , d eb ilid ad  
g e n e ra l y fe t id e z  d e l a lien to .

D e  doce á seis de la  (arde

Calle de Ponzano, 5 . 1.®

No mas jaqueca
desapare­
ce con la

C O M P U E S T A ,

d e l D r. C A L D E IR O
ca ja , S p tas . De ven ta - 
fa rm a c ia  d e l aa tor Are- 
nalf 24, M a d rid . P o r  4 p e ­
setas se en v ía  á  p ro v in ­
cias.

G R A N  D E S T I L E R I A  A  V A P O R  
Adolfo de.Torres Hermano (Málaga)

C O G - N A C  P U R O  D E  V I N O ,  p r e m ia d o  e n  l a  E x p o s i c i ó n  d e  A m b e r e s  d e  1 8 9 4  

F Á B R IC A  D E  G IN E B R A  T  L IC O R E S  D E  T O D A S  C L A S E S

— s O J E N  P E R F E C C I O N A D O S —
Grandes bodegas de vinos fin os  de España  

prem iad os con  g r a n  D IP L O M A  D B  H lN O R  (s u p e r io r  á M edalla  de a ro )

P ÍD A N S E  E S T A S  M A R C A S  E N  P R IN C IP A L E S  C A F É S , R E S T A U R A N T S  

Y  T IE N D A S  D E  U L T R A M A R I N O S

RETRATOS Y CUADROS AL OLEO
Pílcir 19 s ' ' ' " ' " " * ' ' t'iiriKiiii'in irMiiidiiiinTuii nii j.iiniii.is

ZARAGOZA I ARENILLAS, REUilUA |
___________I  SE CURAN CON LA |

O) «f i  Piperazina Villegas |
2  s  «  S G R A N U L A R  E F E R V E S C E N T E  i
|4L S  é: i  I
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i Callos y  Durezas ¡
i  de los  p ies . Curan ra d ica lm en te  usando e l  |

¡ C a l l i c i d a  A B R A S  X I F R A ]
I  A la  prim era  a p lion o lón  cesa e l d o lo r  y  á  lo s  oln- i  
I  co d ia s  do u sa rle  se ex tirp a  e l  ca llo  ó dureza. |
I  1  peaeitt o i  í « s p r fn e íp « fe s f«m in c ia »y  d i-ogííería » | 
i  En  V 'a leuda . Costas; on S e v il la , D o c to r  D e lga d o . | 
I  eu B urgos, L le ra ; en San Sebastián , U ea b ia ga . s  
i  Depóeltoe: Argensola, lO fa rm acia  y K . G a rcía , M adrid  i  
i  D epósito  pa ra  Z a ra g o za , H u esca  y  T e ru e i, fa r - 1  
i  m a o la  d e  A .  F a o i ,  D . Ja im e 1.° Z a ra g o za . |
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D E  S A I Z  D E  C A R L O S
C uración  segar A d e l9 S p o r l (X )d e lo 8  en ferm es crón icos d e l es^óniayo 6 intestinos  ftunque lleven  

25 anos de su frim ien tos  y no b&ysn en con trad o  a l iv io  con io s  dem ás trA tam len toe . D esaparecen  
co n  sn uso e l d olor Ue eatómayoy latrucedUiSy róm lios , d la it'eas . fifeera del estóm ago, dispepsias y  cata - 
i'i'os infc»Hnn¿e«re A y iu la  ú lus diyestioHo*, ulrre e l apetito y  ton ijiru . Es rece tad o  por lo s  m édicos. B o ­
te lla , 5 pesetas. Sti-^ ano, 30 , fu rm a c la , M a d rid  E n  todas  la s  ca p ita les  de p ro v in c ia  y  pnebloa  de 
im p o rta n c ia  b o y  p o r  lo  m enos a n a  fA rm ncin  donde se desp ach a  e l  l£ (ixh ' ISeiomacaí- E n  Z a ra go ­
za, Dr. D osset, M ayor, 9 y  p r in c ip a les  bo ticas .
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E . E - V I S T . A .  < S i X J I I > T C B I s r A . r .

d e  ^ e l l a ó  ^ r t c ó ,  | í i t e r a t u r a ,  g i c n c i a i ,  ^ r g u e c l c g i a ,  ^ c t u a l i d a d e d  y  p o t i c í a ó
D ir^E C TO ^: A . GA^¿CÓN D B  GOTÓI^

A ñ o  I H Zaragoza  30 M ayo  1895 Núm . 10

CUSTODIAS PROCESIONALES^^^

Daroca.—E l o r igen  de lá  construcción 
del ostensorio  de esta Basílica , fu é e l m i­
la g ro  porten toso (3 )-yerificadp en aquella 
ciudad en e l año 1239, re inando e l piadoso 
D . Jaim e I  de A ra g ó n  el C onqu is tad or, 
que ante lo  e x ­
traord in ario  del 
suceso ordenó la  
inm ediata  cons­
trucción de l os­
tensorio  donde se 
depositaron  las

A p én d ice  (2)

Sagradas Form as para í ^  
veneradas tn  las grande 
actos públicos.

Com o ia  m a yo r parte-de 
de aquellos tiem pos datan.

(1) P o r  un e r ro r  de 
ajuaie, dimos on el nú­
m ero a n terior á  fo to ­
grabado de la  •Custo­
d ia  de D a ro c a » ,  que 
oo rrc ipon d ía  ¡ i  este mí- 
mero, en ves ds la  de 
P a lm a , que también te­
níam os p rep a ra d a . Su­
plicam os benevolencia á 
nuestros lectores p o r  es­
ta fa lta , sensible desde 
luego, no siendo susver- 
daderos responsables, 
aunqus esa responsabi­
lid ad  nos alcance de 
lleno.

(g) Como nfln espero 
rec ib ir detalles de a l. 
gunas custodias, y  és­
tas i n d u d a b l e m e n t e  
pertenecerán á  a lgana 
de las fechas de que ya  
he tratado en este tra ­
bajo, con ob jeto de no 
a lterarlo, en cuanto al 
orden de antigüedad, y  
de hacerlo m ás comple­
to, por el húmero de 
deta lles y  -la cifra- de 
ostensorios, he decidi- 
do publicar este apén­
dice, prescindiendo en 
absoluto de fechas; de 
esta m aneta no sufri­
rán la  postergación del 
silencio involuntario, 
siempre que .lleguen á 
m i poder durante la  pu­
blicación d e l  citado 
apéndice.

(3) Apenas term ina­
da la conquista de V a ­
lencia por e l rey  D . Jai­
me el Conquistador, en

nom bre del p la ­
tero  constructor, 
y  n i en las in ves­
t i g a c io n e s  h e ­
chas se descubre 
ind icio  alguno, n i 
en la  obra  de or-

LE C H U G U IN O  (d ibu jo  d e  Gascón d e  G o to r)

el año 1238, pasó acele­
radam ente á Montpe- 
ller, dejando antes al 
mando del ejército  á 
D . Berengucr de En- 
len za , quien se enca­
m inó á la  A lba ida  pa­
ra  apoderarse del cas­
t illo  de Chio, ocupado 
por los árabes, avan­
zando á mediados de 
Feb rero  de 1239 con los 
tercios de D aroca , T e ­
ruel y  Calatayud, vién­
dose ob ligado á  re ti­
rarse al cerro P u ig  del 
Codól, para  defendei se 
dél ataque que le hicie­
ron 20.000 sarracenos; 
que Jo estrecharon y 
ob ligaron  á  a cep ta r la  
batalla.

A l  verse sitiados los 
cristianos , determinó 
6U je fe  im plorar la  pro­
tección divina, y  que 
todas las tropas asis­
tiesen a l Sam o Sacrifi­
cio  de la  Misa, en la  
cual comulgasen ios ca­
pitanes Jimeno Pérez, 
Hernán Sánchez de 
A y e r v e . Pedro y  R a­
món de Luna, Guillén 
de A gu ilón  y  Simeón 
C arroz j cuando ya  es­
taban arrod illados pa­
ra , recib ir e l Sagrado 
pan eucaristico, oyé­
ronse á  la entrada del 
campamento las voces 
del enem igo; ante tal 
so rp resa ,e l celebrante 
D. M ateo Martínez, rec­
to r  de la  parroqu ia de

Ayuntamiento de Madrid
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fef^rería de-que rae, ocupo enqiéri-trase su 
punzón ó m a rca .. ■ .

T a l con tratiérapo ’ es de lam entar ppr 
dos m otivos; prim ei'o, porque rae pinya- 
de poder tribu tar un recuerdo de adrñira- 
ción  a l autor y  de poner su nom bré en e l 
la rg o  ca tá logo  de los y a  copocidos, y  sé- 
guntlo, porque su nom bre vendfía-á'cles-^ 
van ecer recelos que con  la  • fe c h a . de su 
construcción se re lacionan, en parte acia: 
ráelos p o r e l pá rra fo  del in ven tario  que 
en nota transcribo ( 1).

L o s  escrúpulos que he indicado, nacen 
de la  in gerenc ia  de estilo.s posteriores  -aL- 
s ig lo  X l l l ;  p o r  eso; áunqúe-lá--iraagiriaria-, 
del cuerpo cen tra l pertenecen  á  dicha 
época, la  obra  en conjunto tiene que 
atribuirse al s ig lo  X IV '; acaso e l p ie ó 
tronco  y  las puertecillas; fueran.restau­
radas en , tiem po de, los R eyes  C a tó li­
cos  (2).

A  pesar de la  incertidurnbre que im pi­
de la  clasificación , puede a firn iarse que 
e l ostensorio de D a ro ca  es obra de a r­
gen ter ía  aragonesa, y  a l dec ir aragonesa, 
conviene a d vertir  qüc nie refiero  aí A r a ­
gón  de antaño, cuya g ra n 'c o ron a  cob ija ­
ba reg iones y  estados im portantísim os, 
que v iven  coñip letam ente independientes 
del A ra g ó n  de h oy , tan reducido en iím i-

San Ci'istóbitl de Daroca. escondió las Form as en una 
gru ta.cubriéndola  con los Corporales.

L a  v ic to ria  fiié  de los ci-ístíano.s. y rerniínada l;i pelea, 
vo lv ieron  á recorrer las Sagradas Form as y  esuipefactos 
vieron que al abrir los sagrados iilít-gues las hallaron 
pegadas ó  los mi*mos y  humedecidas de san gre .

L a s  t r o s c o m t i n i d a d e a  c i t a d a s  d i s p u í á r o i i s l ;  c a l u r o s a ­
m e n t e  l a  p r o p i e d a d ,  c o n v in i e n d o ,  tlespuCa d e  t r e s  s o r t e o s ,  
e n  v i . i a  de  q u e  s i e m i i r e  t o c a b a n  á  D a r o c a ,  e n  cu  Inca  r  los 
C o i-p o ra le s  y  l a s  F o m o i  ep ' i tn í i  a r q u i l l a  de  p l a t a  q u e  pu-  

. s i e ru n  s o b r e  u n a  m u í a  c o g i d a *  á  *I_os venc ído .s ,  d e j á n d o l a  
l i b r e  ¡ l a r a  q u e  fo e r í v  ,á su  a n t o j o — a u n q u e  s e g u id a -  poi- 
g u e r r e r o s  é  i n m e n s o  g e n i i u — q u e  <-'n,vS m u e r t a  el  d í a  7  de  
M á v r o  de  1239 a m e  el  c o n v e n t o  de  S á n  M a i ' c o s  d e  D a r o c a ,  
d o n d e  t o s c a m e n t e  s e  e s c u lp i ó  una  m u ta  de  p i ed i - a  e n  r c -  
cue i -do  d e  t a n  i- a to  su veso -

( ! )  *Pi-ímo esi niaannni reliqiiiai-e sen custodia argen- 
U dcHurau; cum pede, data licc les íac per K egcm  I  a co- 
liim  A ra go m o f, pondere L  marchas; suniltaic e l ia teri- 
l i usacp i t ne  nntcriori.habet p liires imagines siainos, et 
alicuns p íe la s - iii 's iñ a lt ío ... liindo. ...i retrorsum haber
portas cu m fa .... et com  nd custodiendiim Corporalia,
et In poriis sunt sev seuta et in pede quaiiior de armis 
R eg ís A ragon iira .»

L o s  puntos suplen A las p a l a b r a s  i n i n t e l i g i b l e s .
H izo  este inventario  en el me.s de E nero de 1397 don 

Francisco Clemente v Ptírrs, prioi* de Daroca; después 
Obispo de To rio sa  y  de Barcelona, Patriaroa  de Jenisa- 
lem y  Arzob ispo do’ Zaragoza; la elección para este ú lti­
m o cargo filé  confii-inada por Benecliclg X I I I , ,  siendo 
trasladado nuevamente, en U19, ú ia Sede de'Barcelona, 
c o a  el  i l u i l o  de P a tria rca  dc jeru sa lem , por el ponillicc 
M artillo  V .

E l párrafo trascrito  de la  relación que se hace de esta 
cuModia. lo ha copiado el escol.ipio R . P .  F é lix  A lva re z , 
de un lib ro de fines del siglo X lV  que se conserva en el 
archivo de aquel tem plo.
- (2)  En 2ü de N oviem bre de 1495, los R eyes  Catiiíi'coe 
vis itaron  este Santísimo m isterio y  rega laron  gran can­
tidad de oro que dicen .ser dcl prim ero traído de A m é r i­
ca, para construir oon él un relicario, donde todavía  se 
conservan las Sagradas Form as, del que pende una cade­
na de g-ran peso y bellísima facu ira  que sirve para sus- 
penderlodel cuello del sacerdote, cuando lo presenta A la 
vcnerncidn do los fie les.

ILUSTRADA

.tes com o en* in iportaacia , gfacjjás'-.á' la  
anem ia ;ílesesperante,que invadéj. e l .esp í­
ritu de-sus hijos, los m ás-im íifé i’entes .3'  
no pocos que, o lv idad izos de su-hiátoriá y  
de sus grandezas, pasan e l tiem pó'én 'd is- 
putas y  rencillas,..que la  envid ia , m ala 
Consejera, se en carga  de a v iv a r  en p e r­
ju ic io .de los dé cas'a 3- -en beneficio ;de los 
extraños que ofician  de perros de la  fábu ­
la. A l  sentar de hecho que la  obra es 
aragonesa , nace nuevá indecisión  para 
adjudicar la  construcción á los p lateros 
de Barcelona ó á los célebres de M ontpe- 
Uer, á-quiepés recuerda, porque para  ello 

■ precisa ' estáb lecer cpm paraciones 3- no 
tengo  la fortuna de consegu irlo ; com pa­
rando unos objetos con  otros, podría  
o torgarse la  patern idad. .

Buscando a lg o  que pueda con  la  com ­
paración  a3'ud.ár m is in vestigac ion es , 
encuentro gran  sem ejanza en tre este os­
tensorio  y  el báculo (1) del Papa B ened ic­
to  X I I I ,  E). P ed ro  de Lu na  y  de G otor, 
em inente antepasado perteneciente á m i 
fam ilia  p o r la  línea m aterna; en arabos 
hay  esm iiltos traslúcidos; en ambos la  es­
tructura acusa, rem in iscencias del buen 
gusto francés de aquel tie'mpo, sin duda 
'porque en é l se form aron  los p lateros 
aragone.ses.

E l ostensorio de que me ocupo es de 
p lata  sobredorada, pesa .ñO,marcos, 3- sin 
inclu ir el v ir il, m ide 80 cen tím etros de a l­
tura; consta de basamento, tronco, cu er­
po principal que afecta la  form a de t r íp ­
tico  y  el coronam iémlo constitu ido por el 
v ir il.

E l pie, que es bellís im o, en los centros 
tiene cuatro escudos crn  las barras rojas 
de A ra gó n  esm altadas; el cuerpo cen tra l 
en su parte p osterio r—su fotograbado-sé 
reprodu jo  en el an terior núm ero—está d i­
v id id o  en dos cuadros, superpuesto e l uno 
a l o tro, cercados pora rcad as y  coronados 
co n g q íe r íá s  de arquitos filigranados, que 
se destacan del azu lobscurodcl fondo,que 
tam bién es esm altado. En lo s  centros de 
estos cuadros hay im ágenes en actitudes 
cohteraplativms 3- orantes, y  gu e ire ro s  
custodios ante la  Santa M adre, y  el S a l­
va d o r crucificado, que, com o he dicho, 
pertenecen al s ig lo  X I I Í .  A  ambos lados, 
cabe doseletes y  sobre ménsulas, h ay  es ­
tatuas; en la parte an terior dcl tríp tico, 
puertas con fa llebas, blasonadas con es­
m altadas barras que al escudo del donan­
te pertenecen  y  después fueron adapta-

( I )  Se conserva en el Museo arqueológico-nacional de 
Maclrici.

En la obi-a Miis^o etpaflo/ r/e ontíffUó/iades h ay  una l i ­
g era  m onogra fía  del mismo en la página Stó, >' una re­
producción crom o-líp ica.

A
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das para arm as de A ra gó n ; abiertas las 
puertecillas h ay , á m odo de v ir il, im  ar- 
m arito  ó ca ja  que guarda las seis S ag ra ­
das Form as ensangrentadas p o r obra de 
m ila g ro . E l coronam iento, desde e l s ig lo  
pasado, lo~consLím ye e tv ir íl~ (l), cnstodia- 
do p or dos ángeles m ancebos; lástim a 
grande que ta l m odificación  h icieran , p o r­
que indudablem ente sustitu iría e l v ir i l  de 
m al gusto artístico, a l bellís im o doselete, 
que o fic ia ría  de soberb io  rem ate á jo y a  
tan preciada; tiene, en tota l, d iecinueve 
estátuas de p íata  m aciza , según e l P . F é ­
l ix  (2), aunque p a rece  extraño  que así 
sean, porque en las obras de a rgen tería  
son repujadas.

A n tes  se conducía en andas de m adera  
labrada y  estofada, de fo rm a  octogonal, 
con  columnas salom ónicas agrupadas de 
tres en tres y  en los in tercolum nios había 
historiados m edallones con  re lieves  alu­
sivos a l m ilagroso  suceso; hace dos años, 
un descendiente de D aroca , e l canón igo 
D . José Fuertes, re ga ló  o tra  de p lata, 
tam bién con  m edallones h istoriados y  de 
60 cen tím etros de altura, y  que, com o en 
la  antigua, tiene un sagra rio  donde se

gu arda  e l re lica rio  de oro  de que he tra ­
tado.

En resumen: esta obra  es notabilísim a 
por e l arte y  por su antigüedad, que, uni­
do a l v a lo r  de la  p lata, del oro, d e l r e l i­
ca rio  y  de los esm altes traslúcidos de los 
d iez  escudos de A ra g ó n  ó de D , Jaim e y  
de los del fondo de los arcos, tiene un v a ­
lo r  inapreciab le, form ando e l tota l, p o r  
sus com binaciones y  p o r sus contornos, 
bellís im o efecto que adm ira á  los in te li­
gentes.

E n  cuanto á  la  antigüedad, h ay  que ad­
m itir  que este ostensorio  lle va  la  p rim a­
c ía  á todos, porque es anterior á  la  insti­
tución de la  fiesta del C orpus C h r is t i;  es 
más, e l m ilag ro  de D aroca  y  su cu lto 
fueron  origen  de esa institución (1) que 
tan grandes m anifestaciones re lig io so -a r­
tísticas produ jo en España.

(Se con tinuará -)

LA CRUCIFIXIÓN DE CRISTO
D E S D E  E L  P U N T O  D E  V I S T A  A N T R O P O L Ó G IC O

{C on tinuación )

J^iiSPECTO al momento en que Cristo, ya 
crucificado, fué elevado en la  Cruz, haj' va ­
rias opiniones. Muchos autores, como Justo 
Lipsio, creen que Cristo fué elevado á la 
Cruz con poleas, y  a llí fué clavado por los 
soldados.

Esto era muy difícil, sobre todo en las cru- 
cifi-xiones de ios demás reos, porque éstos 
no dejarían de hacer esfuerzos extraordina­
rios para librarse de la pena, y, naturalmen­
te, había de ser muy difícil vencer estas re ­
sistencias clavándole después de fijada la 
Cruz; era más lógico, y  los Evangelios lo 
consignan así, que se le  clavase en e l suelo.

(1) Desde que por superior disposición se mandó lle ­
v a r  en ias procesiones una Form a recién consasrrada (ad 
cautelam ),ocupa el v ir i l  e l rem ate de! ostensorio.

(2) Justo es hacer pública mi gratitud  a l ilustrado es­
colap io R . P .  F é lix  A lva re s , del co leg io  de D aroca . au­
tor del notable álbum de fo tog ra fía s  del gran  raonasteiio 
de San Juan de la Peña, desdichadamente o lv idado 5* en 
ruinas, y  ai notable arqueólojio D . José Ram ón Mélida. 
A l  prim ero debo noticias curiosísimas y  la reproducción 
fo tográ fica  de la  custodia de Daroca, hecha exprofeso 
para publicarla en esta R ev is ta ; a l segundo, sabios con­
sejos y eruditos ju icios.

y  luego se levantase la Cruz por medio, de 
cuerdas, introduciéndola en un agujero y  
sosteniéndola con cuñas ó una piedra. Sin 
embargo, el pintor que ha sentido con más 
fe rvo r el misticismo católico, en una de sus 
composiciones ha hecho la Crucifixión pin­
tando e l acto en que los soldados romanos, 
colocados -sobre escaleras, sujetan á Cristo 
en la Cruz, ya  elevada; á m i entender, este 
artista no está en lo cierto, porque es lo más 
racional que Cristo fuese crucificado como 
todos los demás reos, en el suelo, y  luego se 
levantase la Cruz para colocarle, como reo 
de ignominia, en el punto más alto del mon­
te Calvario.

( I )  V e in titrés  años después del m ilagroso suceso, se 
nombró una comisión del C lero y  de la  ciudad, para pasar 
á  Rom a en demanda de la  aprobación del culto que es­
pontáneamente tributaban á  las Sagradas Form as, comi­
sión que hubo de tardar en desempcftar-su cometido por­
que I ta lia  estaba completamente trastornada con las
discordias sangrientas de güelfoS y  gibelinos. Santo T o ­
más y  San Buenaventura que se enteraron del suceso, in­
fluyeron grandemente cerca de U rbano IV ,  que, no sólo 
aprobó el culto, si que también en gran  parte le determ i­
nó á  instituir la  festividad del Corpus en todo e l orbe 
católico.
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Vam os á tratar ahora delaCrucifixióndes- 
de el punto de vista artístico: veamos cómo 
han interpretado los artistas la Crucifixión 
de Cristo, y  antes de ésta, otra cuestión pre­
via, importante, cual es la que se refiere al 
tipo, al carácter humano, físico, material, 
que tenia Cristo, para poder presentarle 
con arreglo á la verdad de la historia y  de 
la ciencia.

L a  piedad de los fieles ha hecho que desde 
los primeros tiempos se diesen como verda­
deras una serie de imágenes' que después el 
estudio artístico ha demostrado que eran 
apócrifas. Los  Cristos qne se cree que hizo 
Nicodemus, las estatuas que se citan en 
Edesa y  las atribuidas á San Lucas, son 
completamente apócrifas, lo  mismo que las 
Santas facies que tenían al pie la inscripción 
de Vera Ic ó n  (verdadera imagen) de donde 
ha venido por corrupción Verenice  y  V eró ­
n ica . Se ha demostrado que las más anti­
guas son bizantinas, y  que. por lo tanto, no 
fueron coetáneas á la muerte de Cristo, ni 
podía estar copiada en ellas la imagen de 
Este, y  sí eran copias, hacían muy poco fa­
vo r  al original.

Para  determinar la figura de Cristo no 
tiene e l artista ningún dato iconográfico; 
no tiene más que los datos de raza y  los de 
la antropología, que son los másverdaderos.

Los  teólogos é historiógrafos, á poco de 
fundarse las primeras órdenes relisriosas, 
empezaron á divid irse y  á em itir diferentes 
opiniones respecto á la Crucifixión y  á la 
figura de Cristo, haciéndose la división cada 
v e z  m ayor en épocas posteriores entre los 
monjes y  los frailes. Creían unos que Cristo 
era muy hermoso, y  otros que había care­
cido de belleza física. Un escritor español 
muy célebre, Lucas de Tuy, escribió mucho 
sobre este punto, poniéndose al lado de los 
que creían en ía belleza física de Cristo. 
Otros, entre los cuales estaban escritores 
tan importantes como Tertuliano, San C iri­
lo  de A lejandría , toda la Iglesia africana y 
muchos padres de la de Oriente, creían que 
Jesucristo había sido feo, y  se apoyaban en 
las frases de los profetas cuando decían «no 
vim os en E l belleza» ó de que «L e  vimos y 
no L e  conocimos»; frases que debían apli­
carse á demostrar con esto la incredulidad 
de aquellos pueblos.

L a  critica moderna no debe admitir la fa l­
ta de belleza en la figura de Cristo. L a  au­
torizada opinión del sabio jesuíta A rteaga  
nos d:i una razón indestructible, cual es la

divinidad de la figura, y  dice: «Es necesario 
que Jesucristo tenga en todas ocasiones una 
belleza ideal suma, conservándola sin alte­
ración aun en los mayores tormentos y  an­
gustias (1), »

E l P . Huertas cree que las imágenes de 
Cristo deben ser bellas para atraer. Como 
ejem plo, dice: «L a  estatua de Jesucristo 
(por su belleza) de la M inerva de Roma, 
atrae invenciblemente á las gentes, aun­
que no sean las más devotas, á besarle el 
p ie (2).»

H ay una relación tan íntima entre lo  fís i­
co y  lo  moral, hay una especie de transpa­
rencia entre e l fondo y  la forma, que yo  creo 
(y  en esto sigo la opinión de San Carlos Bo- 
rrom eo) que difícilmente puede haber en un 
cuerpo hermoso un alma deforme: teniendo 
en cuenta que no me refiero  A lo  que se lla­
ma agrado al hablar de la hermosura, me 
refiero á lo que llaman encaje los pintores, 
á lo  que puede llamarse la arquitectura de 
la cabeza y  de la  figura, no á los ojos más 
vivos, á los labios más rojos ó á las mejillas 
más coloreadas; me refiero  á lo re lativo  
& las líneas fundamentales de la fisonomía,, 
á la belleza de la proposición y  de la sime­
tría. Esta belleza existe siempre que en el 
individuo hay potencia intelectual grande, 
un cerebro bien desarrollado y  un espíritu 
capaz de grandes concepciones. P o r  eso los 
artistas griegos establecían más especie de 

•gradación en la form a de las lineas fisionó- 
micas de los retratos de los hombres, de los 
héroes y  de los dioses; tanto, que al llegar á 
éstos apuraban la belleza de las lineas para 
producir, haciendo hincapié sobre su genio, 
verdaderas abstracciones de la form a que 
retrataban á los dioses helénicos.

Entre los artistas que han interpretado 
mejor y  con más fidelidad e l tipo de Cristo, 
están los españoles; y  la  razón es sencilla, á 
mi juicio; los artistas españoles han conta­
do, para fundar sus impresiones, con una 
raza análoga en sus condiciones á la raza 
hebrea; los artistas germanos, de las es­
cuelas holandesas y fiamencas, y  los del cen­
tro de Europa, tenían modelos de las razas 
septentrionales y  no podían acercarse al 
tipo oriental hebreo como pueden hacerlo 
los que tienen como modelo la raza espafio-

(1) Inaeetigacioneí flloió/tcas ¡a ir e  la  belleza ideal con­
siderada cnmo objelo de todas laa artee de im itacián, por 
c l P .  Esteban de A rtea g .t, m atritense.—M adrid, 1759.

(2) Comentarios de la  p in tu ra  encáiiatica del p in ­
cel, 1791.

Ayuntamiento de Madrid



ESPAÑA ILUSTRADA 119

la, pues en ella el cruce de sangre semita es 
manifiesta; y  tanto es así, que un escritor, 
no ha mucho, ha demostrado con bastantes 
datos la correspondencia que existe entre el 
tipo castellano y e l hebreo, apoyándose en 
la  F isiología. Catalina ha dicho, que si en la 
forma especial de decir y  sentir-de dos pue­
blos hay unidad, debe haberla también en 
la  manera de ser física: y  esto es tan cierto, 
que muchas veces el idioma ha sido punto 
de partida para conocer la  comunidad de 
origen  de varios pueblos. E l dialecto sama- 
ritano y  e l castellano antiguo tienen, según 
e l célebre literato, una correspondencia de 
g iro  y  form a muy notable.

P o r  estas circunstancias, entre todos los 
artistas que han tratado de estos asuntos b í­
blicos y  han presentado la  figura de Cristo, 
yo no encuentro quien haya acertado en los 
caracteres del tipo de Cristo como los pin­
tores y  escultores españoles. ¿Qué caracte­
res eran estos? En la  obra de San Anselmo 
y  en la  célebre descripción de Léntulo, hay 
fundaraentospara creer que eran los del tipo 
prim itivo de la  raza hebrea; y  digo prim iti­
vo, porque si bien esta raza, desde la domi­
nación de los romanos hasta nuestros días, 
ha perdido poco de sus caracteres, en los

primeros tiempos, cuando la raza pasó desde 
e l tipo pastor emigrante, tipo enteramente 
prismático, hasta el tipo ovalado que adqui­
rió  después de haberse establecido este pue­
blo, haciéndose labrador, conservaba toda­
vía  los caracteres prim itivos de la raza se­
mita; tenia el cabello rubio y  los ojos azules; 
conservaba a lgo del carácter ario de los pue­
blos del Oriente. L o s  caracteres d é la  figu­
ra de Cristo correspondían á este hebreo. 
Debió tener la nariz aguileña, la trente v e r ­
tical y  espaciosa, el cabello blondo y  parti­
do á lo  nazareno en dos bandas; la barba 
asimismo partida y  rizosa, barba que no 
desvirtúa la  forma del rostro, sino que la 
dibuja y  la  adorna; los ojos garzos, los la­
bios muy rojos y  e l co lor moreno, rojizo 
como el trigo, elevada estatura ángulo fa­
cial muy abierto, voluta del cráneo casi es­
férica, fosa temporal comprimida y  la man­
díbula in ferior pequeña, que es e l carácter 
que solían tener las cabezas griegas anti­
guas.

Madrid.

A rq u e o lo g ía  c r is tia n a  s a ra g o s a n a .— A rq u ite c tu ra .  Con ferencia  ten ida e l 19 de M arzo  
actual, en e l C írcu lo  de San Lu is , p o r e l p resb ítero  D . P ed ro  Gascón de G otor.

SuiiAiUO: I .  L a  a rq u eo lo g ía  sagrada  za ra go za n a , eu 
la  m oderna c ien c ia .—I I .  La h or hecha  por Gascón de 
G o to r .—I I I .  U t il id a d  de la  a rq u eo lo g ía  sagrad a .

II I
Pero, ¿las investigaciones respecto de ar­

queología sagrada, son de alguna utilidad?
¡Antiguallas frailunas!—Exclaman con 

donaire muchas gentes, invadidas de atrevi­
do modernismo.

N o  tanto. Supuesta la libertad de con­
ciencia. que inexcusable parece, será siem­
pre la re ligión  un orden primordial de cul­
tura. Esa relación moral del hombre con 
Dios, satisface imperiosa necesidad del es­
píritu. Sustentan los dogmas, bien mirado, 
principios hechos dentro de la  creencia; di­
fíciles muchas veces de aceptar, si no se 
perciben claramente la intimas vibraciones

de la convicción. N o  esque los dogmas sean, 
por si mismos, absolutamente irracionales. 
N o; es que la  humana inteligencia, dada su 
natural limitación, tropieza sin querer con 
ásperas breñas al llegar á lo  intangible. M e­
diante semejantes fragosidades quedan,para 
espíritus sueltos, prácticas venerandas en 
categoría de credulidades monjiles. S i he­
mos de salvar afortunadamente valladares 
tan infrangibies, importa mucho dar, en lo 
posible, corporeidad á los dogmas. Esta 
materialización de la doctrina puede ser 
altamente decisiva y  aun convincente. Pun­
to g ra ve  de discrepancia, sin ir  más lejos, 
entre católicos y  disidentes viene á ser la 
misa, además del sacramento de la euca­
ristía; esto es, el ofrecimiento hecho al 
Eterno Padre, y  la  participación facilitada
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á  los fieles del Cuerpo y  Sangre del Cristo, 
D ios y  Hombre, mediaute la  consagración 
del sacerdote católico. Surgidas en e l mun­
do de la  conciencia dudas muy hondas res­
pecto del abolengo cristiano de aquel holo­
causto incruento, pueden ser declaradas á 
partes, merced al conocimiento de restos 
visibles dejados por las costumbres inicía­
les. Sencilla es, á fe* mía, la comprobación. 
Los  vasos de vidrio  hallados bajo las cata­
cumbas romanas; los cálices prim itivos de 
oro, plata, cobre, vidrio, estaño, marmol y  
hasta de madera, todos en form a de copa 
sostenida por un tallo y  una base que toda­
v ía  en poco número se conservan; las va ­
rias clases de cálices bizantinos, entre ellas, 
los o rd in a rios  ó de consagración , con que 
los sacerdotes celebraban e l sacrificio de la 
misa, distintos de los m in is te ria les , algu­
nos de ancha boca engastada en dos asas la­
terales (cá lices  ausa ti) para consentir la 
manipulación con que los diáconos adminis­
traban e l sa u gu is  á los fieles, todas estas 
huellas originarias de la  liturgia incipiente 
hablan más claro que los textos de todos los 
expositores juntos, apenas comprensibles 
para la  generalidad. Lu ego  la  arqueología 
sagrada sirve de f ie l contraste  para dogmas 
puros. .

N o  es de poco momento el aspecto teocrá ­
tico  que aquí me sale al paso, dentro de la 
arqueología cristiana. Reputamos á la Ig le ­
sia, dada su interna constitución, deposita­
ría de dogmas elevados a l par que guardia- 
na de caudales artísticos primorosamente 
cincelados por los siglos. L a  reintegración 
de lo antiguo sagrado ha de proceder con­
siguientemente de arriba, Y  de lo  alto viene 
á todo correr. Los  concilios, tal cual vez, 
dieron reglas atinadas y  cortaron herejías. 
Prom ovieron  y  prom ueven los Papas estas 
curiosas inquisiciones en concepto de com­
plementos dogmáticos. Recurren los escri­
tores á los monumentos, para suplir vacíos 
de la tradición escrita. Rep iten  los prelados 
órdenes conservadoras y  fomentan cátedras 
especiales. Toman á su cargo los cabildos 
catedrales tan buenos propósitos, comple­
tando las características funciones de los te­
sorero» con nuevas obligaciones impuestas 
á otros prebendados, que probaron suficieii.- 
d a  en esta útil especialidad. Presenciamos 
con gusto un movim iento coetáneo en hon­
ra  y  prez de las antigüedades sagradas, in­
citado por la Iglesia docente.

Confesemos, á fuer de imparciales, que lo

anterior es algo; pero no todo io necesario. 
A  pesar de tan excelentes ordenanzas en 
España, la  incuria v iva  que v iva , y  las jo ­
yas artísticas muertas que muertas. Para 
salvarlas del abandono corrosivo hay que 
hacer muchas cosas. L a  enumeración no es 
embarazosa. Oportuno parece, de buenas á 
primeras, inculcar en el ánimo del C lero 
cierto aseo sin perjuicio del recato sacerdo­
tal abandonando la ranciedad, muy en boga 
entre curas ramplones, que hace del antipá­
tico desaliño nada menos que virtud moral; 
porque no alimentemos ilusiones, candide­
ces á un lado, sotana filamentosa con arreos 
mugrientos, sím bolo claro serán siempre, 
allá donde arraiguen, de suciedad repug­
nante; y  la  porquería jamás denotará mo­
destia,ni ascetismo, ni santidad, sinoabando- 
no pestífero revolcado en e l cieno de asque­
rosa inmundicia. Bueno será, por lo  mismo, 
convertir los seminarios en núcleos poten­
tes de instrucción, barriendo con la  escoba 
del mejoramiento docente, aquellas retró­
gradas prácticas que cierran las puertas de 
tan oportunos centros á los desarrollos 
adaptables de las ciencias profanas. O bre­
mos todos contra esta infecunda obstrucción 
afirmando que la arqueología sagrada debe 
de v iv ir  frontera del aula, donde se purifi­
que la  más sublime teología; que importa 
mucho prescindir a l explicar las antigüeda­
des eclesiásticas, de lecciones artificiales y  
apriorismos hueros acogiendo, sin reser­
vas, la enseñanza objetiva, desplegada por 
e l profesor con los alumnos ante modelos 
escogidos, muy fáciles (los últimos) de ha­
llar en la  próxim a catedral ó en las populo­
sas parroquias de las capitales diocesanas ó 
metropolitanas; para que, al salir los nue­
vos ministros á las iglesias rurales, dejen de 
confundir un incensario encadenado de hue­
ca esfera cortada por mitad anterior a l si­
g lo  X II, con otro de figura oblonga y  cubier­
ta calada á lo  o jiva l flam ígero posterior 
al X IV , sabiendo lo bastante para rechazar 
los sórdidos embaucamientos de mercade­
res advenedizos. Impónese, después d é lo  
anterior, la conveniencia de que ordinarios 
y  cabildos usando discretamente de prerro­
gativas concordadas (1), forman comisiones 
activas compuestas de qanónigos idóneos y 
laboriosos que, coadyuvando á las visitas 
episcopales, v ig ilen  por la conservación de

(1) A n .  I I  del R ea ! decreto concordado de 6 deD icIem * 
bre de 18S8, de acuerdo con los com plem entados.
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los tesoros artísticos, sostengan ordenados 
los archivos, redatten  católogos claros, sos­
tengan museos adecuados y  procuren con 
cariño paternal la vu lgarización de primo­
res regionales sepultados bajo el moho en 
los apartados rincones de las Iglesias ó en 
los celajes ds obscuras sacristías. A s í, y  sólo

así, podremos librar el arte cristiano de 
asaltos destructores cerrados por la igno* 
rancia ó e l agiotaje, abominables devasta­
dores de nuestros más caros recuerdos na­
cionales.

R ic a r d o  S A S E R A .
(Se continuará.)

M A D R ID  E N  M A Y O

El mes de las flores y  el 0*6 los isidros es el 
que acaba de transcurrir para los habitantes 
de la villa del oso. Y  entre fiares electorales 
para los indígenas y festejos de «aldea y corte» 
para los etedíicos, hemos pasado sus treinta y  
un días (los del mes, se entiende), llenos de en- 
tusiasmo.s y de satisfacciones, rebosándonos 
el cuerpo alegrías sin tasa, y  alternando con la 
urna y  los toros, los baturros y  el jaleo, la 
manzanilla y  los furores del silvelismo.

' *

En cnanto á la  Inoha electoral desarrollada 
eu la primera quincena, he de omitir detalles 
por haber actuado de factor activo, y porque, 
después del triunfo del partido que reconozco 
por el mejor sostenedor del orden y  de las ins­
tituciones, puede parecer jactancia á los ven­
cidos; y  á estos hay que teneres lástima, por 
ser los militantes de esa bandería de los que 
señalara Cristo oon aquella célebre frase de 
«perdonadlos. Señor, que no saben lo que se 
hacen».

Si oeúporae, desde luego muy á la  ligera, de 
un asunto eminentemente político, tan fuera 
del carácter de la E s p a ñ a  I l u s t r a d a ,  y coa 
mil perdones de sus constantes abonados, es 
para consignar una opinión harto conocida, 
que más peca de vulgar que de cosa nueva, 
siquier sea en defensa de os fueros de la ver­
dad; aunque ésta, mal que pese á los ingratos 
capitaneados por el representante neto del 
desagradecimiento, representación vinculada 
en un «ese» repleto de imperfecciones, no ne­
cesita de mi frágil lanza (en el caso presente 
pluma), para que se abra paso y refulgue en 
las conciencias honradas con los reaplandeoi- 
mientos que de derecho la corresponde,

Ya  en el Sr. Silvela, como dijo Don Quijote 
á Sancho, «se ha descubierto la hilaza, de ma­
nera que han caldo en la cuenta de que era de 
villana y  grosera tela tejido»; y  el asegurar, 
dentro de ese argumento inconcuso, que las 
pasadas elecciones han verifioádoso con la más 
pura y  perfecta legalidad, resulta hasta pue­
ril, puesto que no se necesita para llegar á tal 
convencimiento más que echar los ojos á la 
hilaza do los discursos del infortunado disi­
dente.

Tal ha sido el resultado de sus alharacas 
después de la  derrota, llegando á lo que no 
hubiera llegado jamá.s el bueno de Sancho, 
■cuando Don Quijote It  aconsejaba: «huye,

huye destos inconvenientes, que quien se las 
da de hablador y  de gracioso, al primee punta» 
pié cae y da en truhán y desgraciado.»

Ahora un rato á festejos.
Para todos los gustos y fortunas los ha ha­

bido en la presente temporada, ora organiza­
dos por particulares, ya por el elemento ofi­
cial; unos buenos y  otros malos: unos que han 
sido del agrado del pueblo soberano y  otros que 
han merecido plácemes y  elogios de pobres y 
ricos, de madrileños y  provincianos; y  otros, 
eu fin, que han pertenecido al género ñoño y 
que nadie ha parado mientes en ellos por su 
poca novedad, ó'poir ser demasiado corrientes.

Señalarlos con todoS sus «accidentes y  pro­
piedades» sería un poco pesado; eonténtome, 
para que pueda pasar á la posteridad, oon dar 
una relación sucinta de los mismos, con la ca­
lificación que han merecido á la opinión pú­
blica, que jamás se equivoca... gracias á la 
prensa de gran circulación.

Empiezo, pues:
Día 15.
sDescubrimiento» de la UiZísícs.— Entusias­

mo por parte de las «masas» que la tributó 
tina manifestación de simpatía, no escatimán­
dose las alabanzas al hoy ministro de Fomen­
to, D . Alberto Bosch, autor del pensamiento 
de trasladarla al centro de la Plaza de Madrid, 
embellecida en la  actualidad por iniciativas de 
aquél con muchas y  muy buenas condiciones 
artísticas.

Diaíia.—Músicas por todos los ámbitos de 
la  corte, oon aplauso del vecindario que ma­
drugó á los alegres sones de las charangas.

^Kermesse» en el Retiro  á beneficio de los 
náufragos del Reina Regente,—L a  caridad tocó 
á lo mas hondo de los corazones madrileños, 
como lo prueba las enormes cifras recaudadas 
por los iniciadores de la fiesta.

Corrida de toros y  romería en la P radera  de 
San Is id ro .—Pára los aficionados, un éxito. 

Día 16.
Concierno en el Parque.—Bueno.
Carreras de cabaUos.—Animadísimas.
Dias 17 y  18.
Cónti'núáción dé la 7f«ívnesse.
Día 19.
Concierto en el Parque dél Retiro y  Gran 

festival.—Este último resultó brillante. ¡Como 
que era á beneficio de los pobresi
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Toros.—La mejor corrida de bueyes de la 
temporada.

Día 20.
Inauguración de la feria  del Prado.—Mu­

chos juguete.s y  muchas baratijas que fueron 
e l oDcanto de los chicos y  la desesperación de 
Jos papas.

Inauguración de la Exposición de Bellas 
Arfes.—Para hablar de las obras qne se han 
presentado á concurso necesitaría llenar mu­
chas cuartillas; y  estas serán dedicadas á aque­
llas que merezcan los honores del premio, por­
que, ¿para qué hablar de mamarrachos... de 
marco dorado? ¡Cuidado que abunda el género 
este año!

Día 21.
Carrera de caballos.—E l ¡hip! ¡kip! de siem­

pre.
Día 23.
Carrera de velocípedos.—Be prim o cartello, 

resultando heridos gravemente los campeones 
de la «bicicledia».

Día 23,
De.scanso.—Intermedio por ei Congreso, que­

dando derrotado el Sr. Sil-vela.
Día 21.
Baile popular en el pabellón de los Gremios. 

—  Concurrencia extraordinaria; industríalas 
hermosísimas, y  Terpsícore colmado de cari­
cias en el trono de aus adoradores.

Día 25.
Regatas en el estanque del Retiro y cucañas. 

—Fueron presenciadas por numeroso público 
que quedó satisfecho ante las heroicidades de 
los bravos marinos... de tierra.

Ilum inación.—Muchos faroles de gas que no 
pudieron hacer desaparecer las tinieblas de la 
noche.

íVep'osarfijíciale.s.—El ¡pin! ¡pan! ¡puní de 
todos los años, más ó menos artistioamente 
combinados, que fué del agrado de aristócra­
tas y  plebeyos.

Velada cícíísfa,—Unica novedad en esta ra ­
d a  de fiestas, de sorprendente y  mágico golpe 
de vista.

Día 26.
Toros.—Resultaron los más superiores que 

se han lidiado desde los tiempos de Rafael I  y  
Frascuelo. (Primer aniversario del Espartero).

Concierto en el Parque, y  otro baileeito or­
ganizado por los Gremios déla  villa.

Día 27.
Exposición canina: inauguración.—En ella 

figuraban algunos candidatos á concejales que 
por fortuna no han logrado un puesto en el 
Municipio do Madrid.

La-Exposición artística del palacio de An- 
glada ahi-e .sus puertas,

Fuegos de arfi/icios.—Segunda edición de los 
qne tanto gusto "dieron dos nbohe.s antes.

Iluminación de la Plaza de Orieníí.—Hubo 
•más claridad qne en otras de sn «especie».

Concierfo en el salón de los Gremios.—Ani­
mación, bullicio y  alegría entre la gente joven. 
También hubo danza.

Día 23.
tCarrouseU m ilita r en la Plaza de Toros.— 

L o  más brillante que se ha verificado por su 
organización y por los elementos qne en él 
han tomado parte.

E l Carrousel se verificó liso y  de saltos; des­
pués hubo concierto, y, finalmente, carreras 
de cintas que resultaron lucidísimas.

Día ^9.
Otra reunión con músicos y  danzantes eu el 

pabellón de los Gremios.
Día 30.—Retreta m ilita r.— Hermosa fiesta 

que contrastaba con los innumerables con­
ciertos ya apuntados.

ü íaS l.
Conato de Cabalgata.—Esta se suspendió 

por orden gubernativa. Estaba organizada pol­
los Gremios.

Más que crónica de festejos parece, los ya 
descritos, un programa de fiestas; pero mi vo­
luntad y buenos oficios no dan para más en una 
revista que ha de ser larga por los múltiples 
asuntos que en ella he de tratar.

En esas fiestas ha habido una nota simpáti­
ca; la de que, en la mayor parte de ellas, lo.sren- 
dimisDtos que han producido se han destinado 
ó se destinan á las familias de las víctimas del 
Reina Regente. Y  el pueblo de Madrid que no 
escasea sacrificios cuando de enjugar lágrimas 
se trata, haaoudido ávaciar sus exahustos bol­
sillos, socorriendo á sus hermanos que en 
aquellos momentos, quizás, en apartado rin­
cón, lloraban las desdichas de su desgracia....

Todo para los del Reina Regente... Satisfe­
chos quedarán los que haj’an perdido un hijo 
ó un esposo, y  los huérfanos que hayan resul­
tado por las consecuencias ds la catástrofe, 
con la caridad inagotable dal pueblo de Ma­
drid.

Pero, ¿V para las víctimas del vapor Gravina 
que se fué á pique del 12 al 18 en las costas de 
nuestras posesiones de Oriente, pereciendo 137 
entre pasaje y  marineros? ¿Y para ios del nau­
fragio del \apor Don Pedro que zozobró en el 
Cantábrico? ¿Y para la fami ia del marinero 
que murió en ei puerto de Pasajes vendóse á 
pique el cañonero Tajo? ¿Y para los Sel vapor 
Colima que encalló en los mares de Méjico aho­
gándose 66 personas?

¡Oh caridad, qué injusta eres!
Mas ya me explico tamaña iníusticia. Aque­

llos que han naufragado no tienen ni padres, 
ni esposas, ni hijos,... ni siquiera son semejan­
tes nuestros.

La  Fortuna siempre ha sido muy veleidosa; 
y, como nosotros participamos de sus «eflu­
vios», hé ahí el por qué de muchas causas que 
achacamos á efectos desconocidos, ó que no 
procuramos indagar.

Así se explican los entusiasmos por Peral, 
ídolo de ayer y olvidado hoy cuando la Parca 
le ha arrebatado lo único que pudiera conser­
var de sus pasados triunfos.

Peral ha muerto; y  ante su cadáver hemos 
demostrado que somos un pueblo de idiotas de 
levita, un pueblo de tornadizas pasiones, que 
sólo se guía por los egoísmos del momento.

Sirva estas líneas de homenaje al que de de-
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reolio le corresponde la gloria; gloria qne sa­
brán apreciar las generaciones futuras, que de- 
seguro han de ser menos inconstantes que nos­
otros.

*  *
El movimiento literario del mes de Mayo ha 

sido nulo. Absorbidas las inteligencias con las 
luchas políticas y  oon las actividades dê  per- 
pétuas diversiones, apenas si se ba dado á luz 
algo que merezca mención especial.

Y  en cuanto á teatros, cerrados los primeros 
de nuestra corte, en los que pertenecen á la da 
la óiltima clase, no ha habido novedad alguna 
que destaque de entra lo corriente y  ordinario, 
cuyos méritos consisten en lo efímero de su 
existencia.

M a d rid  81 Mayo.

MEMORANDUM
■ —Parece que el es-alcalde de Z aragoza  y  gran capit.i- 
lis ia , D. José Azuarez, ha  d ir ig ido  una carta  al alcalde 
actual, interesándole para que otorgue el Ayuntam iento 
en perpetuidad los nichos donde reposan los restos de dos 
eminentes zaragozanos, Sres. D . Bernardlno Montañés y
D . Dom ingo O lleta.

En el número anterior pedíam os, sm esperanza de ser 
atendidos, que se pusieran sus nombres á  dos calles de 
Zaragoza.

Aún se podía v  se debía hacer más en su honor: la  p la ­
za  del P ila r  está fa lta  de ornam entación que d istra iga  la 
monotonía de lineas que dibujan los jard ines, por no ha­
ber ni siquiera uua fuente que refresque y  anim e aquella  
extensión. „  , ,

Z aragoza  está en deuda sagrada con un gran Prelado, 
m odelo de virtudes y de sabiduría; hágase el monumento 
proyectado y  colóquese en el centro, y  á  ambos lados, 
guardando distancias oportunas, podían colocarse sobre 
pedestales, más O menos artísticos, los bustos del gran  
pintor y  del eminente músico. H ora  es ya  de que princi­
p iem os á honrar á los nuestros, porque posible fuera que 
á  riva lidades y  no á desidia, cuando no á  indiferencia, se 
achacaran éstas v  otras cosas.

-•En los dos ú ltim os números de esta Revist.a se han 
deslizado algunas erra tas, que esperamos serán subsa­
nadas por la  inteligencia de nuestros abonados.

M u s e o  B ib l lo t e o a  d e  > E sp a ñ a  I lu s tr a d a * .—Obras, 
revistas y  objetos rem itidos por autores, editores O par­
ticu lares.

—H a  v is itado es ia  Redacción E l  M on itor de p rim era  
enseñanza y  e l Fén ix, de Barcelona. Se acepta e l cambio 
con gusto . . , . . . .

—E s curioso e l ca tá logo  que los alm arenei del siglo, de 
Barcelona, publica con m otivo de la  tem porada d e ve -

*'*-!^E8tudios pedagógicos sobre la influencia de la  h ig ie­
ne en e l desarrollo físico, m oral é intelectual de los con­
currentes á  las escuelas de instrucción prim aria , por don 
Antonio R ie ra  Sellent, m édico cirujano d é la  Facultad 
de Medicina de Barcelona, etc., e tc . M em oria prem iada 
en el certam en de G rac ia  de 189S.

V ersa  este fo lle t ito , del que se h'an recib ido dos ejem ­
plares, sobre la higiene de ¡as escuelas, sentando la apre­
ciación de que la  pedagogía  sin h ig iene es imposible y 
demostrándolo en va r ios  capítulos, con erudición, talen­
to y  práctica. In teresa á  todos su lectura. Véndese en 
las librerías V en casa del autor. Cortes, U2, Barcelona.

—Am érica, H istoria  de su colonización, dominación é 
independencia, por D - José Coroleu. T o m o  I I ,  lujosa* 
mente encuadernado. Consta de 375 páginas. H onra á  la  
casa ed itoria l de los Sres. Montaner y  Sim ón la presen­
tación artística  de estos trabajos literarios , debidos á es­
critores de prim era línea.

Pertenece este tomo á la  Biblioteca Universal que, como 
he dicho varias veces, por una peseta semanal es repar­
tida  á  los abonados, á  quienes se les obsequia con la  R e ­
v ís ta  semanal lÍMSírocíén A rtis tica  y  con e l Satón de la  
áfoda, periódico quincenal.

G ü  i  O R ,

—E l eminente letrado Si*. Barón de Mora, está escri­
biendo una importancíMina obra que U lula Tasoro bíblico-

— Dios u su divina  pa laú ra .-R ecop ilac ión  ordenada de 
las verdades y  de los preceptos, consejos y  sentencias. 
Que en lo dogm ático y en lo m oral »e  contienen en ¡os sa­
grados libros. En  su día me ocuparé con la  extensión

-O t to e  onoBiíísíícn de ios apellidos de los pueblos det 
a lto  A ragón , hov p rov incia  de Hue-ca, por el Dr. U. Joa­
quín Manuel de Moner v  S is ca i. U n  tom o de o44 páginas.

D iferentes veces me he ocupado del S r . por sus.
obras literarias; como siempre, diré que en ellas ae«cubie- 
se actividad, entusiasmo 6 inrellgencia. ^on a trev idos t o ­
dos ^us escritos, v  sobre todo difíciles de reso lver  y  de- 
explicar; el S r. Moner .«ale airoso en su« exposiciones 
y  consigue con sus trabajos U evar m aieria les im por­
tantes á  la b is tona  de su país.

—L os  almacenes del Príntem ps, de París , han publi­
cado el ca tá logo  de verano que, como siempre, es mte- 
resnníe. . ^

— La Ilustración  ¡h tsica l. im p orla n is im a  R ev is ta  de 
Barcelona, publica e l discurso leído en la Acadein ia  de 
B ellas A rtes  de San Fernando, por D . Felip e Pedrell, 
d irector de dicha publicación, con m otivo  de su recep­
ción como académ ico. .

Es nuestro estimado compañero, ilustradísimo en m a­
terias que con la  música se relacionan, y  A é l se deben, 
curiosísimos tra b y o s  de invesiigacidn  que loa amantes 
del A r te  v  de la  P a tr ia  le  agradecem os y aplaudimos. 
Sus diccionarios  lo  demuestran, y discurso á  que me 
refiero, ponen de manifiesto b u s  dotes notabilísim as. 
B ien m erece sentarse en los sitia les de aquella  docta 
Corporación, y  los aplausos y  felicitaciones que con tat 
m otivo ha rec ib ido , enhorabuena.

—En Teru e l se ha estrenado una zarzue la  en un acto 
original de varios autores. Uno de e llos  es nuestro que­
rido am igo  y  redactor de esta R ev is ta , D . Federico

'^ S e 'ü tiila  la  obra E l tren  en V U latorda ; es nn cuadro, 
de costumbres aragonesas, siendo el argum ento de la  
obra la  discusión de opiniones encontradas sobre la  
conveniencia d perju icio que el fe rroca rril reporta  A las 
comarcas. E l asunto es oportuno en aquella  ciudad.

L a  prensa de aquella ciudad hace grandes elogios,, 
sobre todo  del coro de mozas del pueblo, e l ba ile de 
Ja io ta , los couplets de l tenor cóm ico, el dúo, e l pre lu ­
dio v  el coro de v ie jas . L o s  autores fueron repetida­
m ente llamados á escena entre aplausos atronadores.

Enhorabuena cumplidísima.
—Hem os recibido, bajo fa ja , seis ejem plares del p rogra ­

ma de los iuagos florales que han de celebrarse durante 
las fiestas de Nuestra Seilora  del P ila r . L o s  premios y  
machos temas son los m ismos que figuraron en el ce r ta ' 
men anterior y  que quedaron desiertos.

E l p lazo de admisión term inará e l 15 de Septiem bie. 
Agradecem os e l envío.
iiliiiiiiii iiii|iiiMiiiiiiiiiii|iiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiri'l.iiiiiii.i'iiiiiiiiiiiiiii'lii'<iiiPiiii>i<"i'"‘ '

O M A
Ts/IA.T'RTZ

Y  E M B ALSA M A M IE NTO S

E s p e c ia l is t a  D r, B U R G E S

D e 10 á I  y  6 á 7.— P la za  Sas, 4 , Zaragoza-,

K W S D l T ' D e ü M i l s
Unico dentista médico-cirujano en Z a ra g o z a  

Coso núm. 8,1.° (F ren te  á la  Aud iencia )

l i a  C a t a l a n a

f á b r i c a  d e  g a s e o s a s — F e r r o  S e l t z :  
Con privilegio de invención para fabricar 

toda clase de gaseosas; única fábrica que re- 
unen sus líquidos todas las condiciones higié­
nicas que los adelantos moderno.s exigen.

18, Porches del Paseo, 18, Zaragoza

Farmacia de CARILLA
ESPEC IA LID A D ES NACIONALES

Y  E X TR A N JE R A S

Precios en competencia
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In v ita c ión  p a ra  pa rtic ip ar á  la;.próxtnia

GRAN LOTERÍA DE liN E R O

Marcos
Ó aproximAdAmexite

PE8ETS8 700 000
c ó m o  e r e m ío  m a y o f  
p u e d e n  - g a n a r s e  en  
c a s o  m á s  fe l iz  en  le 
N u e v a ' g r& n  L o te r ía  
d e  D in e ro  g a r a n t iz a ­
d a  p o r  e l E s ta d o  de

H a m b u r g o .

Espéciiilmcntei

La  Lotería dB.-dinero'bíen.importaiiIo 
autorizada pof.el& lto G íbiernode Ham- 
burgo y garantizada* por la  Oazienda 
pública del Estada; ooníiene IIO.OOÓ 
billetes, de los^cualea.55.400 deben ob- 
(eiier premios cfílQ'tótln aeguridad. .

T od o .e l-c ap ita i'in c l.' 64.6U0 billetes 
grattilfos importa:;

Marcos 10.816.425
Ó sean apioximAdAmcnte .

Pesetas 15» OOOiOOO
L a  instalación farora lU s de esta lo te ­

ría está arreglado de ta i. m'oneta, que 
todos los arriba iiidicados .ió.JOü preinJos | 
hallai An seguramente an decisión en sie- 
te clases snc-esivsS. t ' '

E l premio mayor de la  primera clase 
es de marcos óO.UoO. tlb la'aegnnda'5 ñ.üÓ0 ; 
asciende en ia“ tercera A CIO.OOO, cii Ja- 
cuarta á  65.000 en la .qu in ta  á.7ü.000,en 
la sexta a  7Ó.0OO y en la  séptim a clase . 

ipodría en caso más l'eljz eYentualmentc, 
llm portar 5CO.6O0, eapeeittlinento'SuO'-llOO; - 
isüb.OOOmarcos, etc.
' La  easa iiU'rasorit'a iiiv itapór la p rs -  

3 0 0 0 0 0  senle A liiteresarsc en esta gran  lotería  
de dinero. Lea pei’sonns que nos envíen 

irem io 2 0 0 0 0 0  »us podido» se servirán afi.sdirAla voz 
” • IOS rospoctivo.s im portes en billetes de 

1 roinio 'J^jJQQQQ ganco, libranzas ,-lc Giro MiUiio. cxtoii- 
_  ' .didas íi nue.atrn orden, g iradas sobre 
I  5 0 0 0 'S ' ‘'''9d'o''® *  M adrid, letros de cambio 

t'acíl á cobrar, ó en sellos de cor reo- 
7 0 0 0 0 ;  d' sorteo do la  prim era clase

• cuesta:
U5000 1 nniete original, entero: P íos . 9

1 liillete original, medio; P tos  4  50

Prcinio 
fl M.

■á M.’
Prem ios 

A M. 
P rem io  

A M. 
Prem io  

A M- 
I 'ie m io  

A M. 
P rem io  

A 51. 
P rem ios 

A M 
P rem io  

A M. 
P rem ios 

á .\!. 
Prem ios 

á M. 
n f3 'P rem ios  
«^9 ftM.

Premios 
é >1. 

Premios 
A M. 

Prem les 
A 5J. 

Premios 
' A M. 
Premios 

A M.

.1237

600U0
55000

56

106
253

6
756

rcmi03
A M.33950 

18991 300,
200, 150, 127, 
100,94,67.40,20.

KI precio de ios billetes d é la s  elnscs 
sígdiente.a, como tam bién la instalación  
do todos los premies y loa fechas de los  

C fin/uri sorteos en fln, todos los pormenores se 
üiJUb/iJ del prospecto oticiu!,
A n n O O !  í 'A'Ja perdona recibe loe bü le 'e s  ori- 

diré c-támente qne se lia llAii pre* 
n A A n A  vistos do las arm as del I'aindo como 
— g| jiroSpeelo o/icíal.
1 ñ o r i f ) '  ' ’ eririoado e l.s o r te o , se envía A lo iio  
1  l is ta  o fic ia l de loa númeroa
1 A n i j A  agrac iados , p rov ls ia  de la s  iirm ns del 
i u v / ' i v j  g s in d o . E l p a go  de lo s  prem ios se rer i- 

| t.(jr iA  flca según la »  d isposiciones ind icadas 
gj, g j p i-n jpeoto y  ba jo  g a ta iifin  dcl E s­
tado E n ca so  ( ¡n o e l contenido del p ro s ­
pecto  no conven tlría  A los .in teresados, 
los h lllq tea  p od rán  devo lvérsen os  pero 
slem prs .antes dcl sorteo  y  el liiiporiu  
re in ílíd on os  sorA reslitu ídcr. Se i-nvlu 
g ra t is  y  franco e l prospaeto  é qu iou lo  
so liin te . Los p e  i id o »  deben rem itírsenos 
dU oetnm eutc lo  mAs p ron to  posib le, 
pero  siem pre antes del

13 de Junio de 1893

3000
2 0 0 0
1500
1000
500
148

V A L E N T IN  y  C.'A
C xpend ed u 'in  g e n e ra l de h te r ia

HAMBUR&O
AI.K5IAN1A  

Para orientarse BC envía i l  prospcgto 
utícia] A quien lo pida.

C L G A m 'm \
I  'Pastillas de Clorato,-fidralDi Sosa y Cocaína \\
5, Curacítin seguvá d é la s irrifa cion es '^^  la  • 
Íb oóay fjá r(ftin ta ,a fon C a ,m n V c}ór, toses, y I  
ica tn rro s . ¿fuy ^iS'i^aii^yor cüantos-'neteai' 2
5 tdn iaiiM' la  voz ctará^C^j& 'ífiQ^BÉétas. 2

\  l'arma^Ui Otírofu'á, Pv'int'i^Cf IS, Moih'id z
i  Por 2,28 ptas, se itiandaiipntíairrw.'cBrllficailfls, |

- HiRKlllS (0ÜE8BiDUtí4S) '" I
y  O b e s id a d

.'G C R A C IO N  R A D IC A L  
o o n ; lo s  inventos dol es­

pecialista ortopédico

P E D R O ' RAMON
'* 'I n a c h t o r  d e  J o í « p á r a lo s  y  r o ñ -  

pá**® ^  ewi'ación d«s hev- 
n<nü !) oióWtínrt, íiéür «U 'o  árí ►•rVoidre 
y dt la inntiia. y  d» l  E t f t é U c o  
X ^n 'iV ^ V n H t  p ara  t i  a l f r io  y  vn- 
iBCión <li* vavtftS (ÍoIoh.iaa ,

y  « f e
t a  v e j i y r » ,  «f/-

y  •ic iH t iE !  <’ »>/*'*••
. SiJ d r>>• t g i h  u  r f u m p o r  
« f n f r i a  u t i v a t o  v i t t ú n v o . i  
L& t ciradus espcc ja lídu ilr i hati i L .  
ien iilft t r e "  lie#  Ion prÍvíU*;;Íus d f  
inven c ión  y  m ere©W o ta nproUn- 
c iá n y  diciauoeo H ltao iéiiie  iiono* 
r iiic ii de i «  m ity l it r o ,  y  Kc'iii Aca- 
demSn do M edicina y  C Irug¡sirte 
U arcoiona y  rtc o lvaa cnrlft# de 
K « f a n «  y  M strenívvrt: údivus qno 
Lan  Jofe-rartu i l « t » )o « l ie r  en te  e l 
TTsundo ca tc ro » p o r  {nHuldaU d « 
co'tG'sfrtos tr in o  fo « ,  qu e  lu 
r . i i i i i  r a d i o t t t  «lo l»a  
u t a s ,  8v yaerto ol'U>nov ••u torta» 
^iE;i«1<>e< y  lia » la  c ii Ca»OK intíe
rU'stftpcrarto*. P ldaeo e l fo lle to .

Carinon, 33, l.°— Barcelona, 
esi’aSa

wm.
C o H fr t t  la  C a lv ic ie

calda de cajas y baiba
F O S r & D A  W B I T E B  

Vpasoo 1.50
franco por ce

H it A ,  6  O la d r ld j  i< r in r i' 
Vnlc5i p y r fm n p r ia s .

/yff F .m it ln iá t i
f'V rrf ■

Ov arti llo <L‘ lilj;n i.'D.t'Ta* 
rahio coa liip«'i,'s,djog 4o 
oai ísoviX. rofla'i Ias
in d ic a c io x íO ' -U' 
t a i lC i j lB  l l i i ' i i ' l *  ¡ lO i  u t u ¿ M U «  
d é l a s  om uU iuuüs o x tra a jo *  
FftS» s ien d o  m A » a jc ra d a ld e  
ftl p a la r t f i i  y  inAs e c o n A m i' 
c ;i .  i* r e a la s  11 í is o o .—T a r *  
m a c la  d o  T a e i .  I L  .Itiim c 
J, 11.'̂  I , ZarftíOBH.

- í  -  I v  2  5 u'» ■= ; i  ; i i

p f S í í l
s í b í i j

L A  V O Z  D E L  P Ú L P IT O  
Excelente Revista decenal, interesantísima 

á todos los .sacerdotes, en 4.° menor, papel fuer­
te y  diez y  seis páginas. Publica. I . °  Actos ele 
la  Santa Sede, y  fallos de los tribunales. 2.° 
Sermones y  panegíricos originales. 3.° E jem ­
plos históricos, sagrados, religioso.s y  profa-*

nos. 4.° Respuestas á las consultas hechas ]iOr 
los suscriptores- Su precio seis ptas. al año en 
la  Penfn.sula y  8 eu U ltram ar y  países de la 
Unión Postal. Pugo adelantado.

Pantos de suscripción; Zaragoza en esta 
Administración, Huesca, Don José Banzo, Di- 

■rector; -  ̂ - . . .  .

Ayuntamiento de Madrid
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PEDRO DOMECO
Exportador de vinos

• Jerez de la Frontera •
CASi FUBOADA EN 1730

D É S T IL A D O R  
OE

COGNAC 
F in e C ham pagne

C3-SlAISr 
Eiiablecimlunts de ikiboricullüra

de

MARIANO GAJON
Paseo de T o »e ro , 890, Zaragoza

. A R B O L E S  F R U T A L E S
Arbuelos ie  ho ja  perenne y caduca 
P lan ta s  de invem a dá roy  a ire lib re  

Vides uva de mesa y  especialespara vino

T o d a  o laae  de  v e ge ta tea
T R A ZA D O  Y  P L A N T A C IÓ N  DE JARDINES Y  PARQ U ES 

Este establecim iento h a  alcanzado oon la  exhibición de sos j>laiitas, los p ri­
meros premios en cnsntas Exposiciones N acionales y Extran jeras ha toma­
do parte. P t O A N B E  O A T A L O Q O S

ÁHAR1HALACT0-F0SF1TADA *« (

ti
SI
«
ti

«
«

3N «rA<3 -'C riX .I»A .

dicen los médicos qlie por sn composición y  propiedades es 
la  leche de m v je r  a rtific ia l. P ídase en M adrid á  M. García, 
Capellanes, 1, y  al D octor Coopol, Barqu illo , 1: por mayor, 
á  la fábrica en Paradas.—Sevilla .

Fotograbado y Fototipia
Especialidad en trabajos para la  Industria  y  e l Comercio 

L a u h i a  s ú j i e e o  1 4 4  T e l é f o n o  n ú m e r o  156

•<e.

fe

L A  F A Y O R IT A  m^ĵ y b ig ién ica  p a ra  te ñ ir  e l  ca b e llo  y  la  ba rb a , la
mSa ba i ’ ................................................
lo  cont

Frasco,í. . .................
c ía , SO y  92, en t. ' M adrid  y  p r in c ip a les  p erfam erías . E x p o r ta c ió n  & p rov incias.

barata , sin n itra to  de p la ta : destinando 
la  p ie i

U sase c o n la m a n o ó  espon jita . F rase o, 3,50 ptas. M .M acíA n . C ab a lle ro  de < 
r id yp r in o *

1.roo pesetas a l gue derauestae lo contrario. N o  mancha l n i la  ropa.opa.
u ra -
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XjA  n ie n É D s r i o A .
A g n a  V e g e t a l  de  A r ro y o , prem iada  

en varias exposiciones cientifioas'oon  
m edallas So oro y  de plata; la  mejor de 
todas la s  conocidas b a s ta 'e l  (Ha para  
restablecer progresivam ente los cabe­
llos blancos á ánprlm ítivooolor.no man­
cha la  p ie l n i la  ropa; es inofensiva, tóni­
ca y  refrescante en'sntno grado , lo que 
hace qne pueda usarse con la mano, co­
mo si fuese la  más recomen dah lebrillnn - 
tiiia. V en ta  en perfam erías y pelnqus(r 
ria s  de M adrid  y  provincias.
Pcj- m ayor, Jh^eciadoe, 80, p ra l.— .l/acTí-irf-

I  Á  LAS SEÑORAS'
4<
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IMlAEAiáliág
P ezo n e ra s  Fa jarnés

Verdadero específico que 
asado dos ó tres meses antes 

^  del- alumbramiento, e v i t a  
$  grietas y  tumores en los pe- 

chos y  ¿brma el pezón.
S  Unico punto (íe venta en 

Zaragoza,farm aciadelos se- 
•*í ñores R íos hermanos, calle 

del Coso mimero 33.

EST. Tip. DB j.  peenAndez.— Catíe de la  'Tahona de las Descalzas núm. tí, dupdo.

Ayuntamiento de Madrid



EFERVESCENTE.

DEL DOCTOR JIMENO
A tem p eran te , an tib lllosa, d iges tiva , 

d e  em p leo  fá c il, a g ra d a b le  y  cóm odo.,,
E M P L E O  DE U  S Á L  D E  i G R i Z  D E L  D O C T O R  J IM E R O
E n loe io lo re a  de eilómago.
B r  ia'lxdigéatldH p ro v o ca d a  p o r  u n  d lsgasto , en fr ia ­

m ien to , d eb ilid ad  de estóm ago, asco p rod u c ido  por a l­
gú n  allment'b;

E n  la  irrtta tñón  inteetinal con  do lo res ; oon  y  sin  d ia ­
r re a .

£n  lok derrames de b ílií.
E n  loe fia to i «tkc ío », d cld o i, d o lor de eeíOmago, aepereta 

y  a m argor de la  docá.eed insaciable. C on tra  e l m areo  de 
l a  n a vega c ió n , to d a  c la se  de vóm itos  y  nánaeas,

Es superior á todas las magnesias y  p roductos sim ila ­
re s  p o r  n o  p rod u c ir  a ren illa s  y  cá lcu los en  e l  apara to  
d e  la  o r in a .

P a ra .m ás  d e ta lles  véase e l  p rospecto  que acom paña 
á  ca d a  ira s co .

L a  Sai de A graz dcl d octo r Jimeno no  debe fa l t a r  en 
n in gu n a  casa, y  sobre tod o  á  personas y  fa m ilia s  que 
v a y a n  de v ia je .  E n  e lla  encontrarán  un recurso  m e­
d ic in a l ind ispensable p a ra  a ta oa r  cu a lqu ier m o les tia  
im p rev is ta  y  co rta r  e l  vu e lo  á en ferm edades que desa­
tend idas en u n  p r in c ip io  puedan a d q u ir ir  m ayo r  g ra ­
ved a d .

L a  Sal de Agraic d e ld octo r Jimeno se  expen de en  fr a s ­
eo s  a zu les grandes .

Pu n tos  de ven ta : Farm acia  d e l S lo b o  d e l D r. Jim eno, 
P la z a  R e a l, 1, B arce lon a .—Z a ra go za , B lo s  herm anos.

EL SRAH PURIÍIGADOR DE LA SAHSRE
E U O L A T X T R O  

r e g e a e ra t ifo  y  depuraU vo de la  san gre  

D E L  D O C T O R  P A D R Ó
Rem édióíeguriéim o pa ra  ía curación  de íad ezcrófulas 6 

humorca f-rio i. los hcy'pps de todas ciases, las llagas, p o r  an* 
tiguas quesean^ el reumatismo, la  gota, los flu jos blancos^ 
las Uagas de la  m otr iz  la  supuración de los ciaos, 2a« coS' 
tra s  deha piel, iaslflUs y todas las enfermedadéS gue dgpen- 
den dé un  v ic io  de los humores ó impui’ésa de la  sangre.

6 0  a :& os d e  é z l t o
DE 7BITA EB TODAS LAS PABHA0U3 T  DBOdllBRIASDSL KOH0O

FuíOiMeíadelOloho^Ptaza Reulnúm, Rcn-eclona

S  y -v  r>e P A S T IL L A S  Y  P ÍLD O R AS  STOS -A -Z O .A .I5 .A .S
D E L  X > I t .  M O R A L E S

Maravittosae en sue efectos, Seauntes y  Eepocto- 
ra titesporaceeleneia, Inofenatvítshasta púyalos  
niños, Indispensables á tod o  enfmono dcl pecho. 
Gsja óe 2  y la 4 . reilet an tatlaaa j  irogaerlsa.—D o c ­

t o r  M o r a le s ,  39, Carretas. 38, M a d r id . - E t  Z a r a ­
g o z a :  óicguarít la laVUói da E. Joriaa,

Tónico-genitales de! Dr. MORALES
Célsiraa pildoras para la ooisp'ett y sagorenartalón de la

IM POTENCIA y «•
Ciisnlcn 97 aftoe de éxitoe y  son el asombro de los enfer­

mos que loe emplean. P rincipa les boticas, á  30 reales ca ja , 
y  se remiten p o r  corrro  lí todas partes.—D o c t o r  M o ra ­
l e s .  C a r r e t a s ,  3 9 .—M a d r id .

E n  Z a r a g o z a ,  d rogu ería  de ia  V da . de E . Jordán.

CAFÉ NERVINO MEDICINAL
Nada más inofensivo n i mda activo para, loe dolores de 

cabeza, jaquecas, vahídos, epilepsia y demás nerviosos. Los  
malea del esíómapo. del hipado y los de la  in fancia  en gene­
ra l, se curan  infaliblemente. Buenas boticas, á a y 3 pese­
tas ca ja . Se rem iten p o r  correo á todas partes.

D o o t o r  M o r a le s .— C a r r e t a s ,  3 9 .—M a d r id .
E n  Z a r a g o z a ,  d rogu er ía  de la  Vda. de l i .  Jordán.

Z
•O
03
X
<
O •«]
J § 

O
to2 S 

QO 1

g‘ í

co a

<
h
Z

DQ
O

P í
E-H
M
Ph

La Margarita en Loeches
A n tib illo ia , A n liherpélica , Antiescrofu losa , A n d tifllü i. 

ca. A nd paras ita ria  y  en el a lto  g ra d o  .“econstitugente,
Segú n  la  F e r ia  de San Carlos, B r . D . B a fa e l M artínez 

M o lin a , Con ssta agaa  se tiene la  salud á  dom ic ilio . .
E n  e l  ú ltim o año se han vend ido  m á s  d e  D O S  M I­

L L O N E S  d e  p u r g a s .
L a  c lín ica  es la  gran  p iedra  de toqu e en la s  aguas 

m inera les, y  ésta cuenta m u c h o s  a f t o s  d e  u s o  g e ­
n e r a l  y  c o n  g r a n d e s  r e s u l t a d o s  p a ra  la s  en ferm e­
dades que expresa la  e tiqu eta  y  h o ja  c lín ica .

D epósito  cen tra l: M adrid , Jardines, !6, b a jo  dereóba 
y  se venden  tam b ién  en todas ¡a s  fa rm acias y  drogu e­
r ía s . Bu gran cau da l de agu a  perm ite  s i  G r a n  e s t a ­
b l e c im ie n t o  d e  B a ñ o s  estar a b ie rto  d e l 15 d e  Junio 
a i  15 de Septiem bre.

S O C IE D A D  M U T U A  D E  S E G U R O S  
Domicilio: Preciados, 23, Madrid

Esta Sociedad, qae continua sus trabaos 
con mayor aceptación del público cada día, 
contrata seguros de Incendio, de Pedriscos y  
heladas de cosechas, de ganados y  de vida, te­
niendo en este ramo tablas muy económicas, y  
fracciona su pago al alcance de todas las for­
tunas.

Es la única que Gestiona préstamos á sus 
asegurados al 6 por 100 anual, sin comisión al­
guna.

Necesita Agentes para Madrid y  represen­
tantes para varias provincias y  pueblos de 
importancia.

l> p . K L E I N autor de U i 
pastillas N I E L K

D E B IL ID A D ,  C O N S U N C IÓ N , 
R A Q U IT IS M O , E S C R Ó F U L A , 

T I S I S ,  E M B A R A Z O

P A S TIL LA S  FO SFATADAS del D r. KLEIN
ANEMIA
ASMA C A T A R R O , S O F O C A C IO N

L I C O R  A N T I A S M Á T I C O ,  
y GOTAS C A LM A N TES del D r. K LEIN  EiLicoRcuraradi-
cálmente la enfetmedad.—Lúit GOTAS cnimsn óe momento 9! ataque.

P A S T I L L A S  P E C T O R A L E S  dt. Dr K l E I N
Curación segura áelii TOS. fíocontienen morfina. 

R íos germanos, Coso, 33; Viuda de Jordán (Ip a a ): C. Hernández 
P a rd o ; Miguel A , Fa ci y  Blae Sóncfter Rojas. Zaragoza., A u to r  
Klein . E eo id itlere . fiS, Barcelona,

3
® B> «O  N 
® 5, Ó

«T3 1 
«  cS * 
«  3 2

S o  c  c v  «

2 c 9 2 o á

<3-.A.X ,31BT A .S

O L I B E T  É H I J O
R e n t e r í a  (GuipúzcoaJ  

Mareas exclusivas de la casa 

R u iseñ or
P e tit-B eu re

C roqÜ ettes O libet 
M adrileña  

O lé -O lé  
N iña

G au fette  ch oco la te
De venta en todos los comercios de ultra­

marinos y  confiterías,—D eta lles  Juan Bnset, 
F ig n a te lli, 11.—Zaragoza .

Ayuntamiento de Madrid
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m a l e s  d e  l a  o r i n a
. CURA^SIN  S O N D A R  N I-O PE R A R  

D iM a c iú n d e la e 'e a tre c lie ce i.ro lü ra  y eajpíiícítf/t iis 
lo ía llcu lo a / m a ld e  p iedra ) y aTenillas. Cura rapida  
del ca tnrrede laveS ina . mcontineiicía, deb%hd,ad.prue- 
Ío íd  orina, tárbia  von posos b¡o?iro« 6 rojos. Sotes A ocij, 
7 oesetas. Ván correo poT lib ranza 6 sellos. Calmante 

. insianíiineo de los dolores y atáquis. Consulta f f 'o t iS  
p or.co rreo . ■''■abinele M hU eo S o i te -a inerleuno. m u le ­
ra  98, i'.“ J índrid . Bn Zaragoza, d roguería  de i «  Kiu- 
d a d o  Samón Jordán. Mercado, l y ¡ .

Cura d e 'la  Esterilidad
-y  m a l e s  d e  l a s  s e ñ o r a s  

.verifioantio eu caso preciso la
Fecundación a r t if ic ia l. ,

Nuei-o.procedimi'enío con resultados positivos en ten 
periodo breve. Consulta de í l  d l . d e S  d i  y p o r  correo. 
Clúbínete N o rtc -a iite ricon o . Montara. 38, i.® M adrid .

B L E N O R R A G I A
Fiu jo  b lanco— G ota m jii.ta r— Venéreo— Sífilis  

Cura  en dos días, Cáp6HÍ«í: iCocJi, 3 pesetas. vanpoT  
correo . ' \
• J ío n T E M n iA  debilidad, p írd id as. cu ra  rá p id a  d. 
I ly lrU  I t lS b lA  cunlguier edad y  3¡ii pe íigro lú m oo  
KocU. pesetas. Consulta g ra tis  p o r  correo . GaMnHc 
S c i ’te-utnei'icufíAj, sMonté^a SS, i> lUadrid . En.Zo>- 
ragosa, droguer.ia de ía  V ^ d a  de Ram ón Jordán , M er­
cado, l y

MALES DE LA  PIEL
tlL C E B A S

¡.lanas, c ftiiic ro í, erupciones, ronchas ven é rja t,s líl- 
litxca i. caneerosas, etc. C ura  ráp ida . Pom ad a Jsooh, 
3  pesetas. Va por correo . Consulta g ra lte p o r  c o r te o . 
« « ( . i . íc fc  X orte-a inorica no. Montera. 8 8 .1. ÍÍBdríd. 
£>í Zaragoza, droguería  d é la  Kiudo de Ram ón Jordán. 
Jisrcado ¡  y 'e.

PURA CONVALECIEKTES Y P-ERSONíS DÉBILES
CM el tfin ieo ?/ nu tritivo .

lH</2>ctcncio, íHaU<n dií/eationes, tonntiia, 
tib isi rf^giU iUm o, etc> ’

Pep^ona de leche

ORTEGA

Peptona de earne,

FARM ACIA, León, 13, MADRID.
y p rinc ipa les  de.Eepañxy U ltram ar.

VISTA DEFECTUOSA
INSTITU TO  ÓPiTCO DE LONDRES

Después de instruir perfectamente en su mé- 
todoespeoial de averiguar los defectos visuales 
y  despachar toda .dase de anteojos, según los 
requisitos 'I”  cada uno,, este Institifto. acaba de 
nom l - - ’uo agente exclusivo .para Arágón_ 
á D .  Jo Gascón, «L a  Oriental». .Cosq> 5S,. 

Zarag- 
Dich 

complei 
m etal) ■ _ 
que vene
I.M l-l-l'l 11 i:l 1

Pepionato d®
eu  g o t a s  c

Es e l ver. 
g íuoeo a s im lx .. . . . . . . . . . . .
piodu oonáu scia , eruptoa. 
co iistipaeló ii, n i en negre-

xtve,

ov queda provisto de un surtido 
.0 toda-clase do len tes .(c íís ta l Optico 
-rüadurns procedente del Instituto, 

á los precios de nuestra tarifa .

írmUsn to  lo s  ciientes, por cuyn
urraiMii causa lo  recom ien d an  los

r tr a d a e  ,u 4b atam adoa D octores,
o ferru - 4 pesetas fr a s c o .

¡e, que Ho Farm acia  -de -Armisen, 
p la za  d c l Pu eb lo . 5. Zav.a- 
go za .

' y  no padecerá dolor de muelas el que use elixir

WIENTHOLINA
preparado por el D r. Andreu.

Bu uso emblanquece la dentadura, aromatiza 
■ el-aliento, calma el dolor de muelas y 

fortifica las encías, evitando las ca-^ 
ríes y  oscilación de los 

D IE N T E S .

E s tá  lla roando la  a jeno ión  os traord ln n riam en - 
te  la  b o n ita  c o lecc ió n  d e  som breros p a r a la  
p resen te tem p ora d a  qne tiene expn es la  en sn 
h ab ita .'ió ii la  m o d is ta B ra u lia  C o r r a le s  c leE s- 
o o b e s .—S a n  J o r g e ,  3 , a " Z a r a g o z a .

^  re form a n  los sombreros.usados.

PÍDANSE CATALOGOS 

I I jU S  X B .A .X 5 0 S

I B l  EDSE
S u cu rsa l en Z a ra g o za  

^ X .F ’O IS rS O  X, 4 1

Ayuntamiento de Madrid




